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Prólogo

			 

			Vinte anos antes

			 

			Piper Kindred estava farta de ser desprezada por raparigas que pensavam que só valia a pena falar da cor do brilho dos lábios e de onde compravam roupa. E também estava farta dos rapazes, que não sabiam como a tratar e por isso não lhe ligavam e faltavam-lhe ao respeito.

			Andava há dois dias a suportar as brincadeiras no recreio e naquele não ia ser diferente.

			– Olha para o cinto que traz.

			– E como se pode chamar Piper? Que raio de nome!

			– Viste o cabelo dela? Parece um palhaço.

			Não era a primeira vez que se metiam com o seu cabelo e a sua roupa. Gostava de flanela e de botas, afinal de contas, era filha de Walker Kindred. As pessoas não sabiam que era uma lenda? Que parvos. Nem sequer sabiam que o seu pai era famoso.

			E porque não esqueciam o seu cabelo? Ainda que fosse cor de laranja e encaracolado, não tinham por que se rir dele. Ela gostava de ser diferente dos outros.

			– Não lhes ligues.

			Piper virou-se e viu um rapaz um bom bocado mais alto do que ela. Tinha o cabelo escuro e despenteado e os olhos azuis mais brilhantes que alguma vez vira. E estava vestido com uma camisa de flanela. Era evidente que eram as duas únicas crianças que valiam a pena no colégio.

			– Não lhes ligo – respondeu-lhe, levantando o queixo de maneira desafiante. – Nem me importo com aquelas crianças asquerosas, nem com este colégio parvo.

			Ele desatou a rir-se.

			– Sou o Ryan Grant. Pensei que talvez estivesses cansada de brincar sozinha e quisesses um amigo.

			– Pois não estou. Aqueles perdedores não fazem ideia de como o meu cinto é incrível – disse Piper. – O meu pai deu-mo depois de ganhar o título da PRCA no ano passado.

			– O teu pai ganhou o título da PRCA? – perguntou-lhe o rapaz, espantado.

			– Sim.

			– Não precisas de mentir para fazer amigos.

			Piper cruzou os braços e fulminou com o olhar aquele menino tão chato.

			– Não tenho de mentir porque o meu pai é o melhor do mundo. Não há um potro selvagem que não consiga montar.

			– Como se chama o teu pai? – perguntou-lhe Ryan com ceticismo.

			– Walker Kindred.

			Ryan começou a rir-se.

			– É mentira.

			– Não me importo com o que pensas. Eu chamo-me Piper Kindred e o Walker é meu pai. E tenho a certeza que tu não sabes nada sobre rodeos. É provável que nem sequer saibas o que quer dizer PRCA.

			– Associação de Cavaleiros de Rodeos Profissionais – respondeu ele rapidamente. – E conheço o Walker Kindred.

			– Então, porque dizes que estou a mentir?

			– Porque� és uma rapariga. E nunca conheci uma rapariga que saiba sobre rodeos.

			Ela perguntou-se por que motivo os rapazes eram tão parvos.

			Suspirou e desejou que o recreio acabasse para poder voltar para a aula e concentrar-se no seu trabalho, e para que o dia acabasse quanto antes.

			– É indiferente – comentou. – Se és tão estúpido como o resto, não me importo com o que pensas.

			Ele cruzou os braços e sorriu.

			– De acordo, tu fizeste-me uma pergunta, agora vou eu fazer-te outra a ti, a ver se és capaz de responder.

			Piper não podia mais, de modo que fechou o punho e esmurrou-lhe o nariz. Ryan caiu e ela disse-lhe:

			– Não tenho tempo para imbecis que pensam que sou uma mentirosa. Cresci nos circuitos de rodeo, o Walker é meu pai e, se quiseres dizer alguma outra estupidez, dou-te outro soco.

			Ryan abanou a cabeça e pôs-se de pé. Surpreendentemente, estava a sorrir.

			– Dás bons socos… para seres uma rapariga.

			Piper fulminou-o com o olhar, apesar de, pelo visto, a ter acabado de elogiar.

			– Queres combinar sair depois das aulas? – perguntou-lhe Ryan, levando a mão ao nariz para ver se estava a sangrar.

			Piper supôs que se acabava de estabelecer um vínculo entre ambos, logo, assentiu.

			– Está bem, mas não penses que por ser uma rapariga não sei nada sobre rodeos.

			Ryan desatou a rir-se.

			– Não te preocupes, ruiva.

			Ela suspirou, ouviu o toque e foi para a aula.

			Se o pior que Ryan lhe chamava era ruiva, talvez se convertesse no seu único amigo.

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			Piper Kindred olhou com incredulidade para o carro desportivo preto. Sentiu uma opressão no peito e náuseas. Não era possível.

			Santo céu. Não podia ser um acaso. O carro estava todo escavacado e havia vidros na estrada, ao redor do BMW, que tinha capotado e chocado contra um camião.

			Como paramédica, Piper tinha visto muitos acidentes e cenas horríveis, mas nunca sentira tanto medo como ao ver aquele carro… O carro do seu melhor amigo, Ryan Grant.

			A ambulância acabava de parar quando ela saiu a correr de mala na mão. Era novembro e o sol aqueceu-lhe as costas enquanto se dirigia ao lugar do acidente.

			A médica que havia nela estava desejosa de atender as vítimas; a mulher que era tinha medo do que ia encontrar.

			Uma vez mais perto, olhou para o interior do veículo e sentiu-se aliviada ao vê-lo vazio. Ryan não estava preso nele, mas qual seria o alcance das suas feridas?

			Ouviu as sirenes das ambulâncias, a polícia e os bombeiros ao seu redor e procurou Ryan com o olhar, esperando vê-lo sentado na parte traseira de uma ambulância com uma placa de gelo na cabeça, mas o seu dever era assistir os necessitados� não procurar as pessoas que eram mais importantes para ela.

			Aproximou-se do camião à volta do qual se congregavam mais polícias e viu um grupo de hispanos desalinhados, com cortes e hematomas, e não pôde evitar perguntar-se o que fariam ali.

			Não obstante, chegou-se ao grupo de mulheres e homens. Alguns estavam a chorar, outros tinham a cabeça agachada e gritavam palavras que ela não pôde entender, ainda que fosse evidente que estavam assustados e zangados.

			Piper passou junto de dois polícias fardados e ouviu as palavras «ilegal» e «FBI». E soube que aquilo era algo mais do que um infeliz acidente.

			Um segundo depois ouviu outro polícia perguntar-se como era possível que houvesse tantos ilegais no camião, mas Piper pensou que o seu trabalho era só atender os feridos.

			– Onde posso ajudar? – questionou um paramédico que examinava a perna a um homem.

			– O condutor do camião estava muito afetado – respondeu ele. – Está sentado na parte traseira de um carro patrulha. Não tem feridas visíveis, mas as pupilas dilatadas e dores de costas. Parece que não fazia ideia de que levava imigrantes ilegais no camião.

			Piper assentiu, agarrou na mala com força e dirigiu-se ao carro patrulha mais próximo.

			– Juro que não sabia o que levava no camião. Por favor, tem de acreditar – rogava o camionista a um agente. – Ia a conduzir e aquele carro apareceu de repente, não o vi.

			A julgar pelas suas palavras, o homem era completamente inocente. Em qualquer caso, o único que Piper tinha a fazer era ver se tinha de o mandar para o hospital, ou se podia prosseguir ali, a ser interrogado.

			– Desculpe, agente, posso examiná-lo? – perguntou ela. – Sei que lhe doíam as costas.

			O agente assentiu, mas não se afastou muito. Piper estava acostumada a trabalhar lado a lado com a polícia e esta sempre lhe tinha permitido fazer o seu trabalho.

			Inclinou-se e viu um homem de meia idade, de estômago proeminente, vestido com umas calças de ganga ruças, com bigode e barba e os dedos manchados de nicotina.

			– Senhor, chamo-me Piper e sou paramédica. Disseram-me que lhe doem as costas. Pode pôr-se de pé?

			Ele assentiu e saiu do carro fazendo um gesto de dor e tocando as costas. Piper não soube se a dor era real ou se o homem só queria dar pena ao polícia, mas, mais uma vez, não estava ali para julgar nada disso.

			– Venha por aqui e instalá-lo-emos numa ambulância. Talvez queira ir a um hospital de todos os modos, para se assegurar de que tudo está bem; por agora, vou examiná-lo.

			– Obrigado, senhora.

			Piper guiou o homem até à ambulância mais próxima enquanto procurava Ryan com o olhar. Perguntou-se se já o teriam levado para o hospital e se estaria gravemente ferido. A incerteza estava a matá-la.

			Reconfortou-a saber que não tinham enviado um helicóptero, o que significava que nenhum ferido estava demasiado grave.

			Piper estava a ajudar o camionista a entrar numa ambulância vazia quando chegou outra. Junto com o pessoal, voltou-se para o grupo de feridos para ajudar.

			E ficou petrificada ao ver entre eles um rosto e uns olhos conhecidos.

			Como era possível�?

			– Alex? – disse num sussurro, para si mesma.

			Desatou a correr e deteve-se junto de Alex Santiago. Deixou cair a mala aos pés e conteve a respiração. Tinha mesmo diante de si o homem que desaparecera vários meses antes sem deixar nenhum rasto? Era mesmo ele?

			O homem olhou-a, utilizando a mão para proteger os olhos do sol.

			Era ele. Tinha o cabelo sujo e despenteado e tinha barba; o que queria dizer que levava tempo sem se barbear, mas continuava a ser Alex… O homem que se esfumara de Royal, Texas, meses atrás.

			O homem que todo o mundo pensava que se tinha visto envolvido num jogo sujo, que talvez tivesse sido traído pelo seu melhor amigo. Ali estava ele, vivinho da silva.

			– Alex, o que estás aqui a fazer? Onde tens andado? – perguntou-lhe, vendo que tinha um hematoma num lado da cabeça.

			– Está enganada – disse-lhe ele, tocando o vulto e fazendo uma careta de dor. – Eu não me chamo Alex.

			Ela pôs-lhe uma mão na cabeça e fitou-o. Conhecia bem o amigo, embora não o visse há meses.

			Olhou-o melhor. Naturalmente que era Alex. Possivelmente tinha batido com a cabeça e não se lembrava de quem era. Em qualquer caso, o importante era que estava vivo.

			– Chamas-te Alex Santiago – assegurou ela esperando que ele a reconhecesse.

			Ele arqueou as sobrancelhas e negou lentamente com a cabeça.

			– Nunca ouvi esse nome.

			– Então, como te chamas? – perguntou-lhe, cada vez mais preocupada.

			Alex olhou-a nos olhos, separou os lábios, voltou-os a apertar e suspirou.

			– Não� me lembro. Não faz sentido. Como é possível que não saiba como me chamo?

			– Bateste com a cabeça – recordou-lhe ela, vendo que retorcia as mãos. – E talvez tenhas o pulso aberto.

			Ele baixou a vista e limitou-se a assentir.

			– Levar-te-ei a uma ambulância, logo se vê o que dizem os médicos quando chegares ao hospital – disse-lhe em tom amável. – Estou convencida de que em breve te vais lembrar de que és o Alex Santiago. Eu sou a Piper Kindred e éramos amigos. Podes dizer-me ao menos o que fazias nesse camião?

			Piper pegou na mala, ajudou Alex a erguer-se e pôs-lhe um braço ao redor da cintura para o ajudar a andar.

			– Devagar – acrescentou. – Não há pressa. Vamos para aquela ambulância. Podes andar?

			– Sim, estou bem.

			Ela sabia que não estava bem, de modo que continuou a ajudá-lo até à ambulância.

			– Deita-te nessa maca – indicou-lhe. – Sabes onde estás?

			Ele olhou-a, mas não respondeu.

			– Vamos? – perguntou-lhe outro paramédico após uns segundos.

			Ela pensou que não ia a nenhuma parte até saber o que tinha sido de Ryan.

			– Levem-no. Perdeu a memória e não se lembra do próprio nome, mas digam no hospital que se chama Alex Santiago e que desapareceu há vários meses. Eu informo a polícia.

			Depois voltou a olhar para Alex e sorriu.

			– Já estás em boas mãos, Alex. Sei que te sentes confuso, mas vou-te ver ao hospital assim que puder

			Ele deitou-se na maca sem deixar de lhe segurar a mão. Piper fechou as portas e deu um golpe na chapa para que o condutor soubesse que podia arrancar.

			Como já havia suficiente pessoal no lugar do acidente, ela decidiu que se podia dedicar a procurar Ryan.

			Após uns minutos desesperantes, por fim viu-o sentado na berma, no outro lado do camião. Notou que os joelhos lhe tremiam de alívio ao vê-lo inteiro. Estava bastante longe do seu carro, de modo que calculou que a polícia lhe tivesse dito para ficar ali.

			Não obstante, soube que uma coisa era o seu aspeto exterior, outra como se encontrasse na realidade, já que podia ter graves lesões internas.

			Piper pensou que tinha de o examinar e também de lhe contar a surpreendente descoberta que acabava de realizar. Alex Santiago estava vivo. O seu amigo, desaparecido há vários meses, estava vivo e ia a caminho do hospital, com um pulso aberto e sem memória.

			Perguntou-se como teria ido parar à traseira de um camião cheio de imigrantes ilegais. Em qualquer caso, estava certa de que Alex devia estar assustado e confuso.

			Chegou-se mais a Ryan e viu que estava a tocar nas costelas. Prestava depoimento a um agente que assentia enquanto Ryan falava. Piper continuou a andar, mas ficou a uns passos de distância e esperou que terminassem.

			Notou que Ryan tinha uma nódoa negra sobre a sobrancelha direita e viu que estava ainda mais despenteado do que o habitual e sentiu vontade de o abraçar com força, mesmo sabendo que o seu amigo rir-se-ia dela se ficasse lamechas nesse momento.

			Tinha-o visto competir em rodeos muitas vezes. Tinha-o visto cair ao chão, mas nunca tinha sentido tanto medo como ao ver o seu carro destruído.

			O polícia afastou-se e Piper aproximou-se com pernas trémulas.

			Ryan olhou-a nos olhos e sorriu de lado.

			– Olá, ruiva.

			Tinha um sorriso capaz de derreter qualquer mulher, mas Ryan era seu amigo, de modo que Piper nunca se tinha derretido por ele, ainda que não estivesse cega e soubesse que era o melhor vaqueiro e o mais sexy do mundo.

			Tinha o cabelo castanho e costumava usar um chapéu de cowboy preto, e os olhos muito azuis. Sim, era um cowboy bem giro.

			– Tens de ser visto – informou ela, percorrendo-o com o olhar. – E não vou aceitar um «não» por resposta.

			– Só estou um pouco dorido – respondeu ele, pegando numa das trémulas mãos de Piper e apertando-a. – Vejo-te tensa. Estou bem, Piper.

			– Vão ter de te examinar; aliás, vais querer ir ao hospital quando te disser quem acabo de ver.

			Ryan encolheu os ombros e voltou a tocar a costela magoada.

			– Quem?

			Piper olhou-lhe para as costelas.

			– Se não partiste as costelas, têm alguma fissura, de modo que vais fazer uma radiografia, grandalhão.

			– Quem viste? – insistiu ele.

			Piper ficou séria, aproximou-se mais e respondeu:

			– O Alex.

			– O Alex? – repetiu Ryan, assombrado. – O Alex Santiago?

			Ela assentiu.

			– Ia na parte traseira do camião.

			– Piper… – começou ele, como se pensasse que era ela que tinha batido com a cabeça. – O Alex ia no camião?

			Ela limitou-se a assentir, cruzou os braços e desafiou-o em silêncio para que a contrariasse.

			– E como diabo foi lá parar?

			Piper indicou com a cabeça outra ambulância e ajudou Ryan a chegar a ela.

			– Não se lembra.

			Sem deixar de tocar as costelas, Ryan subiu para a parte traseira do veículo.

			– Não se lembra de como foi parar ao camião?

			– Não se lembra de nada – respondeu ela num sussurro. – Nem sequer sabia como se chamava. Não me reconheceu.

			– Não me digas – comentou Ryan. – Tem amnésia?

			Piper encolheu os ombros.

			– Sinceramente, não sei. Tinha uma bela pancada na cabeça, mas poder-se-ia dever ao acidente. Vai a caminho do hospital. E nós devíamos fazer o mesmo, por diversas razões.

			– Estou bem, mas vamos só porque quero ver o Alex com os meus próprios olhos.

			Piper olhou-o fixamente como se pudesse ver para além da superfície.

			– Estás bem? – perguntou-lhe ele. – Estás um pouco pálida.

			Piper olhou-o nos olhos e sorriu.

			– Sim. Se os médicos te derem alta ainda hoje, dou-te um pontapé no traseiro pelo susto.

			Ryan dedicou-lhe um dos seus característicos e rasgados sorrisos.

			– Esta é que a minha Piper! Vá, vamos lá ao hospital.

			– Uma coisa, Ryan – acrescentou ela. – E a Cara? Alguém tem de a avisar.

			Piper nem podia imaginar como a noiva de Alex, Cara Windsor, ia reagir quando soubesse que estava vivo. Ela própria estava emocionada, mas também preocupada com a sua perda de memória.

			– Antes, vamos ver o que dizem os médicos – sugeriu Ryan. – Não podemos permitir que a Cara chegue ao hospital a correr, histérica. Antes temos de a preparar e precisamos de informação concreta.

			Piper assentiu.

			– Combinado. Vamos ao hospital. E enquanto te veem, eu vou saber do estado do Alex.

			– Ruiva…

			Ela levantou uma mão.

			– Ainda tenho o coração acelerado por não saber se estavas bem ou não, e isso dá-me direito a ignorar tudo o que me disseres. Entra na ambulância e vamo-nos.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			– Não tenho nada partido.

			Piper, que atravessara as cortinas que separavam aquele pequeno cubículo do resto da sala de urgências, cruzou os braços e sorriu a Ryan.

			– Não há mais nada que me queiras contar? – perguntou-lhe.

			Ryan encolheu os ombros.

			– A verdade é que não.

			Ela semicerrou os olhos e avançou para ele.

			– Não me vais dizer nada das fissuras nas costelas nem das contusões?

			Bingo.

			– Estou bem – asseverou Ryan. – Não tenho nada que não se possa solucionar com um medicamento e um bom uísque do meu avô. Ele dizia sempre que o uísque curava tudo.

			Piper pôs os braços na cintura e a farda marcou-lhe o peito. Ryan pensou que ficava muito gira quando se zangava.

			– Sofreste uma comoção, não podes beber.

			– Está claro que o pessoal médico tira sempre a graça toda à convalescença.

			Ela arregalou os olhos e esboçou um sorriso.

			– Na realidade, já estive bem pior após cair de um cavalo.

			– Esta noite ficas lá em casa – disse-lhe Piper, apoiando o indicador no seu peito. – E não se discute.

			Ryan não ia recusar o convite. Piper não era só a sua melhor amiga, mas também uma amiga com quem sempre tinha querido ter mais alguma coisa. Talvez tivesse sofrido uma comoção, mas não estava morto.

			Nunca tinha tentado ir mais longe com ela por vários motivos, os principais, que viajava muito e que ela não parecia sentir esse interesse por ele.

			Além do mais, o pai de Piper tinha sido uma estrela dos rodeos e ela tinha jurado em mais de uma ocasião que jamais se apaixonaria por um vaqueiro.

			Nesse momento dispunha-se a comprovar se podia haver algo para além de amizade.

			– Está bem, eu deixo que me mimes, mas só se me fizeres a canja de que tanto gosto.

			– Não te aproveites, Ryan – respondeu ela, suspirando.

			Ele desatou a rir-se e estendeu uma mão. Piper pegou nela e Ryan estremeceu.

			– Conta-me o que te disseram os médicos do Alex. Ligaste à Cara? – perguntou.

			Piper apoiou a anca no rebordo da maca.

			– Ainda não sabem se o acidente foi a causa da amnésia ou se era anterior. Parece que o Alex tem feridas antigas, pelo que se deve ter envolvido numa briga ou noutro acidente anteriormente. Tem o pulso aberto em várias partes, de modo que vão operá-lo em breve. É mais que provável que lhe tenham de pôr uma chapa ou, no mínimo, parafusos.

			Os ossos partidos tinham solução, a morte não. Ryan não podia crer que Alex estivesse ali, após tantos meses de incerteza em que ninguém soubera se desaparecera por vontade própria ou se alguém o tinha levado, mas o importante era que estava de volta e que, com um pouco de sorte, recuperaria a memória e poder-lhes-ia contar o que lhe tinha sucedido.

			– E a Cara? – voltou a perguntar.

			– Falei com a enfermeira e disse-me que a avisaram. Deve estar a caminho.

			– O que lhe disseram?

			Piper olhou para as mãos unidas.

			– Que encontraram o Alex vivo, mas que tinha sofrido um acidente, que perdeu a memória e tem um pulso aberto.

			– De certeza que está muito preocupada.

			– Sim.

			– Quando posso sair eu daqui? – protestou Ryan. – Quero ir ver o Alex e penso que alguém devia acompanhar a Cara quando chegar. Vão precisar dos amigos.

			Piper assentiu.

			– O doutor Meyers disse-me que podes ir para casa desde que não passes a noite sozinho, e eu assegurei-lhe que vais estar em boas mãos.

			Ryan desejou terminar exatamente assim, entre as suas mãos, mas sabia que Piper só o via como o melhor amigo. E mesmo que sentisse mais alguma coisa por ele, era muito casmurra e, dado que o seu pai tinha abandonado a família para ir de rodeo em rodeo, ela jamais teria uma relação com um vaqueiro.

			Isso deixava-o sem opções. Ryan tinha-se dedicado a viajar durante anos e nesse momento tinha planeado abrir uma escola infantil para transmitir aos miúdos o seu amor pelo rodeo. O rancho que comprara nos arredores da terra era perfeito para tal fim.

			Mas por muito que gostasse do novo rancho, estava mais que disposto a ir para a pequena cabana que Piper estava a remodelar.
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